
2795. XIV, 3-3 — Carta de doação que el rei D, João III fez a Pedro
da Cunha das terras de Celorico de Basto, de Borba, de Porto Carreiro e
outros locais. Lisboa, 1528, Setembro, 11. — Pergaminho, Bom estado.

279$. XIV, 3-4 — Carta de ratificação de doação feita ao infante
D. Duarte da vila de Castelo de Vide. Évora, 1537, Março, 22. — Perga-
minho. Bom estado.

2797. XIV, 3-5 — Carta de el rei D. Manuel pela qual fez mercê a
João Lopes, do cargo de enfermeiro do Hospital Real de Todos os Santos.
Lisboa, 1502, Maio, 12.—Pergaminho. Bom estado. Copia junta.

2798. XIV, 3-6 — Carta de el rei D. Manuel pela qual confirmou a
D. Pedro de Castro a mercê que tinha a sua casa de poder pôr juizes dos
orfãos nas suas vilas de Cascais e Lourinhã. Lisboa, 1519, Outubro, 24. —
Pergaminho. Bom estado. Copia junta.

2799. XIV, 3-7 — Carta de el rei D. Manuel pela qual fez mercê aos
moradores de Almeirim de lhes quitar o foro que lhe pagavam das vinhas
e courelas. Muje, 1496, Dezembro, 6. — Pergaminho. Bom, estado. Copia
junta.

2800. XIV, 3-8 — Certidão do tabelião Pedro Salvadores atestando
que el rei D. Dinis mandou inquirir dos povos as queixas que tinham do
infante D. Afonso, seu filho. Coimbra, 1320, Junho, 22. — Bom estado.
Copia junta.

2801. XIV, 3-9 — Súplica que os prelados, barões, cavaleiros, povos
e comunidades de Portugal fizeram ao Papa Urbano de os absolver da
excomunhão em que tinham incorrido, levantando-se por el rei D. João I.
— Pergaminho. Bom estado.

2802. XIV, 3-10 — Quitação dada por Joana Temuda a Antonio Car-
valho a respeito de dinheiro que devia a el rei. Figueiro dos Vinhos, 1550,
Abril, 23. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

2803. XIV, 3-11 — Carta do licenciado Antonio Lopes a el rei dando-
-lhe notícias da missão de que fora incumbido a respeito da entrega duma
menor a seu tio. Beja, 1519, Março, 11. — Papel. Bom estado.

2804. XIV, 3-12 — Carta de Pero Gonçalves, capelão de el-rei, a An-
tonio Carneiro, secretário do mesmo senhor, na qual lhe dizia, precisar
duma provisão. Tentugal, 1519, Janeiro, 14. — Papel. Bom estado.

2805. XIV, 3-13—Sentença dada por el-rei D. João I a favor do
concelho de Cernacelhe contra Gonçalo Vasques Coutinho, a respeito do
foral da mesma terra. Santarém, 1392, Junho, 27. — Pergaminho. Bom
estado. Selo pendente. Copia junta.

2806. XIV, 3-14 — Carta pela qual el-rei fez mercê de capitão-mor
da Índia e sua armada, a D. Francisco de Almeida, por três anos. Lisboa,
1505, Fevereiro, 27. — Pergaminho. Bom estado.

Dom Manuel per graça de Deus rey de Portugall e dos Algarves
daaqueem e daalleem maar em Africa senhor de Guinee e da conquista
navegaçam e comercio de Etiopia Arabia Perssya e da Imdia fazemos
saber a vos capitaaes das fortellezas que mamdamos fazer na Imdia
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alcaides mores e feitores dellas e todos outros oficiaes e jeemte que pera
as ditas fortellezas vaay ordenadas e ao diante nellas esteverem e aos
capitães das naaos e navios que ora emviamos nesta frota e armada
fidallguos cavalleiros escudeiros meestres pillotos meirinhos marinheiros
bombardeiros homeens d'armas oficiaes e companha e todas outras pessoas
que hiia e emviamos na dita frota e armada e asy aos capitães feytores
oficiaes e toda outra jeemte e pessoas que ora estam na dita Imdia asy
em a nosa fortelleza de Cochy como em quaeesquer outras partes em
que nossos capitães e jeemtes esteem e a todos e quaaesquer outros a que
esta nossa carta de poder for mostrada que nos pella muyta comfiamça
que teemos de Dom Francisquo d'Almeida do nosso Comsselho e por
conhecermos delle que nisto e em toda outra cousa que lhe emcarregarmos
nos sabera muy beem servir e nos dara de sy muy booa comta e recado
e por lhe fazermos homrra e mercee nesta viajem em que tanto comsiste
o beem aseseguo e aseemto das coussas da dita Imdia ho emcarregamos
de capitam moor de toda a dita frota e armada e pera na dita Imdia
aveer de ficar trres anos.

Porem vo lo noteficamos asy e vos mamdamos a todos em geeral e
a cada huum em especial que em todo o que vos por elle for requerydo
e da nosa parte mamdado cunpraes e façaes imteiramente seus requery-
memtos e mandados asy e tam imteyramente e com aquella diligencia e
boom cuidado que de vos comfiamos e ho fariiees se por nos em pessoa
vos fosse dito e mamdado porque asy o aveemos por beem e nosso serviço.
E aquelles que asy ho fezerdes e comprardes como devees nos farees
muito serviço e os que ho comtrairo que nam esperamos nos desservyram
e lhe dareemos por ello aquelles castiguos que por taaes casos merecem.

Outrosy porque as cousas de noso serviço sejam guardadas e fectas
como deveem em as ditas fortelezas e em semelhante frota e armada e
por tall que sejam castiguados aquelles que allguuns malleficios e dilitos
cometerem comtra nosso serviço asy no maar como na teerra em quallquer
parte em que nosas jeemtes esteem ora sejam de nossos naturaes ora de
nosos suditos das ditas partes da Imdia em quaaesquer caseos que acom-
tecer possam lhe damos todo noso imteiro poder e alçada sobre todas as
pesoas das ditas fortellezas frota e armada e quaesquer outros que nosos
subditos sejam da quall em todollos cassos asy cyvees como crymees e
ate morte natural imclusive ussara ynteyramente e se daram a eixecuçam
seos juizos e mamdados sem delle mais aveer apellaçam nem agravo e
sem aceytoarmos neem tyrarmos pesoa alguua em que ho dito poder e
allçada se nam emtemda porque sobre todos e cada huum delles ussara
segundo que com direito e justiça o deva fazer e segumdo que suas culpas
e dilitos merecerem porque comfiamos delle que em tudo guardara e
fara o que com rezam e justiça o deva fazer.

Outrosy lhe damos todo noso imteiro poder que nas cousas de nosa
fazemda asy aquellas que tocarem nas compras e veemdas de nosas mer-
cadorias pera a carregua das naaos como de toda outra coussa que a
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beem de nossa fazeemda tocar proveja e a ordene asy como beem visto
lhe for por noso serviço.

E mamdamos aos nossos feytores e stpryvãães das feytoryas asy
aquelles que agora la estam como aos que de ca vãão ordenados pera la
ficar como tambem a todos os outros que pellos teempos forem emquanto
elle nas ditas partes da Imdia amdar por nosso capitam mor e em quall-
quer outra parte posto que de fora da Imdia seja em que nossas jeemtes
e mercadarias esteverem que todo o que por elle lhe for requeriido e
mamdado acerqua de nosa fazeemda ho cunpram e façam asy como o
faryam e compryryam se por nos em pesoa e per nosos mamdados e
synaaes lhe fosse dyto e mamdado fazeemdo todas as despesas e gastos
e toda outra cousa asy como se por nos lhe fosse mamdado pera o que
teera e lhe damos tanto poder e soperyoridade como nos mesmo teemos
sob as penas que por ello lhe posseer quamdo a seus mamdados forem
negrygeemtes ou os nam compryrem. As quaaes penas quaaesquer que
sejam asy sobre os corpos como fazendas dara a eixecuçam segundo que
beem visto lhe for com todo o poder e alçada que por esta carta lhe
damos porque asy he em todo nosa mercee.

Outrosy lhe damos poder que nos casos que lhe parecer que compre
por noso serviço elle possa remover e tirar capitães das fortellezas e das
naaos asy das que vãão pera a carrega das mercadorias como pera ficar
d'armada e asy tirar feytores das feytoryas e das dytas naaos e stpryvaes
das ditas feytorias e todos outros oficiaes posto que por nossos mamdados
e ordenança de ca vaao ordenados ou depois sejam e poer outros quaees
beem vistos lhe for e que melhor nos possam servir porque comfyamos
delle que quando o fezer sera corn caussa justa e tal per que ho deva asy
por noso serviço fazer.

E deste poder e alçada que lhe damos em todos os cassos aquy decra-
rados e em quaaesquer outros que acomtecer possam aveemos por beem
queremos e nos praz que usse emquamto nas ditas partes da Imdia e
nas outras posto que de fora da Imdia sejam andar por nosso capitam
moor posto que em amdando la outros capitães moores com nossas frotas
e armadas emviemos porque estes quaaes e quantos quer que foreem
queremos que em todo lhe obedeçam e esteem debaixo de sua jurdiçam
e cunpram em todo e per todo seus requerymentos e mamdados asy nas
cousas da paz como da gueerra e em quaeesquer outras que por elle lhe
sejam requerydas e da nossa parte mandadas sob as penas que nos corpos
e fazeemdas por elle lhe forem postas as quaees nos culpados mandara
dar a eixecuçam segundo o poder e alçada que por esta lhe outorgamos
e damos.

Outrosy por esta presente lhe damos todo nosso imteiro e compriido
poder que por nos e em nosso nome posa fazer paz e aseento d'amizade
com todos os reys e senhores da Imdia com que beem visto lhe for que
por noso serviço o deva fazer com aquelles pautos comdições e clausullas
que mais proveitosso a noso serviço lhe parecer. E os assentos e capito-
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lações que sobre ello aseemtar capitollar e fezer comprireemos mantere-
mos e faremos compriir manter e gardar em todo como nas capitolações
e asento que dello fezer for decrarado e contyudo e asy como o fariamos
se por nos mesmo e presente nosa pesoa fosse capitollado e asentado a
booa fee sem cautella engano nem malicia compriimdo porem e satisfa-
zeemdo os reys e senhores com que ha dita paz e amizade asemtar em
todo o que pellas ditas capytolações e aseemtos forem a nos obriguados
compriir.

Outrosy lhe damos todo noso compriido e (sic) poder que elle posa
fazer guerra e ha mamdar fazer por mar e por teerra a todos os reys
e senhores da Imdia a quem lhe parecer que por noso serviço e mais
seguro a8eemto de nossas cousas se deve fazer.E depois de começado de
a dita guerra lhe fazer posa asentar e dar tregoa por aquelles tenpos que
lhe beem parecer e acerqua dello possa fazer e faça o que por mais noso
serviço ouver porque pera todas estas cousas e cada huua dellas lhe
damos todo noso imteiro e compriido poder e mandado especian.

E este mesmo poder teera e lhe damos naqueles que a sua chegada
achar em alguua quebra ou gueerra com nosas jeemtes. Porem lhe mam-
damos dar deste poder e allçada que lhe asy damos esta carta per nos
asynada e asellada do sello redomdo das nosas armas pera per ella ussar
como aquy he comtyudo quamdo se oferecerem os casos per que ho deva
fazer.

Dada em a nosa cidade de Lixboa a vynte e sete dias de Fevereiro.
Amtonio Carneiro o fez anno de Noso Senhor Jhesus Christo de mill

e quinhemtos e cynquo.
El rey

(Lugar do selo)

Poder do capitam moor

Dom Antonio

Dom Antonio

(B. RJ

2807. XIV, 3-15 — Atestação em como no porto de Lisboa se carre-
garam de açúcar duas naus inglesas. 1606, Março, 13. — Pergaminho. Bom
estado. Três selos de chapa.

Omnibus ad quos praesentes literae pervenerint.
Nos ministri serenissimi domini nostri regis in Telonio portus Londini

salutem.
Quum Petrus de Bruhesa mercator oneravit apud civitatem Lisboae in

quadam nave vocata Diana de London unde Gulielmus Thorne erat navar-
chus decem cistas saccharorum et in quadam alia nave vocata vulgo
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